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jt 0' Henriqueta, anda ver isto que estou aqui a desenhar, é exactamente

—ilas não é duro como está ahi!...
—Como sahes tu que não c duro ? I
—Pois o senhor não leva todo o dia a dizer quo tem o pé molle, que não pode

„iais andar, que está sem acção, etc., etc.
Ali 1 isto é quando estou sò, quando tenho uma boa pequena ao meu lado,

elle fica logo duro e eu ando que é um gosto.

ALFAIATARIA BECKER
ROUPAS SOB MÊDÍDÂ

RUA DA QUITANDA, 65—Rio de Janeiro

Especialidade cm casímiras. __evio.es, diagonaes e outros diversos tecidos de primeira qualidade
CONFECÇÕES COM PERFEIÇÃO E DE PRIMEIRA ORDEM

Teiín-K: dc paletot, Hí>$ — Iraek, 120$ — sobreeasacn, 150$
Liquida de 3 em 3 mezes roupas de encommcnda

com o abatimento dc 20 e 30 »/_, e outros artigos cm preços sem competidor
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DAS (PARRAS)

K. LENDÁRIO UREGOR1ANO

[Semana de í dias de «trabalho» c
7 noites ile «modas»)

í «i-Ab.! s-ostosi...-3se
Dueois d'aman-1—.— I.úa mocinha

19
S. S.~I.aura Múllar, n; Kigaro

Nune/; m ; Feniano, r : CoÜadi-
nho, s.

E... FEMERIDOS
1884—Desembarcam no Rio, os

embaixadores do '..elcsle Império,
Kt'i e Fii. Cifcumstancia curiosa :
— ao transporem a poria do Ar-
scnal do Marinha, aquolte ia na
frente e este... atraz.

Üi
UM REQUERIMENTO

eciíbkmos o seguinte ollicio,
quo gostosamente deferi-
mos, podendo, portanto, o

engenhoso e trocista Plialus Rocha,
fazer suas as columnas d'0 llio Nu.
D?.r-nos-ha muito prazer, se para
cada numero nos enviai- um traba-
Mio igual.

O .senhor pegou bem ná cousa,
quero dizer, pegou hein 9 estylo que
serve para o nosso jornal.

Exm. Sr. Dr.
Muito digno reilactor .lesta folha,

o explendor do progresso e da moral,
para não fali ar mal não teço aqui
preâmbulos, dando começo ao meu
fim, submisso e respeitoso dou co-
moço logo assim :

Sou rapaz dc boa roda, lente da
Academia «Graça e moda", aos meus
aluirmos rendo pi-eito, e a todos com
respeito traio aqui nesla cidade; sou
cavallieiro dc beldade, assim cha-
mado pelas moças, pé rapado e apa-
nha moscas pela canalha da Candi-
nha ; mas isso não attinge ú honra
minha nem :'t minha reputação :

Já pelo chefe da nação,* bom su-
jeito, tenho o epitheU de cidadão de
bom conceito; e a cadeira de civica
e moral da praça municipal, pormeus estudos de Gamboa, obtive porconcurso, derribando Cabra a Toa,
Dr. pedagogo e moralista, consum-
mado professor da Quinta rta Boa
Vista.

Deputado já S vozes fui eleito porS. Paulo e ri.'aubaté;epor bom direito,
inspirado ao cheiro tia fumaça e do
café, pleiteei causa perdida no ti-L—
buiial da bòa vida; Venci Salles Bar-
badiiiho, Vidente Macacheira, grande
jui-isconsuHo de asneira ; e na Em-
prensa Federal, por instâncias dos
amigos, escrevi artigos de moral;
cm Gynosophia de arrasta pé e scíen-
cia de carrapeta, não perdi n minha
purpiirã ao lado do Praia Preta ; o

0111 questão jilii-liada li gancho, )ior
minha aslin-iii o sabedoria, vonoi o
celebre Papa Haticlio ; fui orador, o
souainda; nflo mo Calta imag S
mente ; quando fatio loilu a Nogratla
mo ouve attonlamonto, com a reli-
giosiilaile tio tllacipulo que profere o
«Magislor Dixit» o quando termino a
aloeiição 1110 applaudo frenética o
com delírio.

Jil fui lá tio Empyrio das arles hei-
Ias, o mais notável ontre os notáveis,
corri o pó em cabras mui respeita-
veis; omflin Sr. rodactor eis-uie
aqui condecorado, pela gloria do sa-
bor— auroolado — sou cidadão livre,
brazilolro, ]ios(o que não lenlia aqui
dinheiro, mas goso de direitos poli-
ticos, civis o militares; lenho lalonlo
e perspicácia; graça ao pai da vida
lá nos ares!

Pela manhã sou cntholico, á tarde
positivista o ú noite materialista,

Junto ao Governo, republicano o
governisla ; junto :'t troça, respeitoso
moralista, canncaão sou anai-chisla.
lenlio ideal mesmo sublimo, meu
verbo respeito imprime a uni car-
rança nionarchisla;ci-eia seu rodactor
que'não me falta attributo de louvor
para, de vossa folha, ser eollalio-
rador; não prometlo ã V. lix. escre-
ver verso somente, porque a isso sou
adverso, mas artigos de substancia,
prosa de arrelia, moral e philoso-
phiá.

Desde ja, aereílilando que não re-
cusará o meu Ínfimo contigente, fico
á V. Ex. sumuiamente agradecido,
pelo real apreço á minha pessoa, da
qual dará prova publicando este tra-
balho do solicitação á collaboracão.

Botafogo, 10 de Agosto do 190S.
PHALUS ROCHA.

CÀLLOPEDINA. —Unico infallivel
extirpador dvi^ callos; não impede
andar calçado.—Rua dos Andradas
11. 59.

JOSÉ RICARDO
POUSIA — rocllmla [iHo

.¦ll-il.l-.CIlll.l-l.Z.-ll-io JüSll lti-
oar.lo 1111 liuito lio il do
Março di: l.H)í, uo thòalro
Printiipe Honl do Porto, por
oceasião .!.. 1'i-slii 0111 lilinu-
licio.ln

Sociedade de Eensníencia Brasileira
São dois irmãos rpm vilo por tim largo caminho
Itiisi.aiitli) paz t1 amor, prn^-ross'» o liberdade
Como 6 bcílo esse par, roplclo <lt; carinho
Cada qu.it caprichando uni provas dainisailo
O tnnis volho recorda ii sua longa historia
Tão cIlDlfi criiomismo o cinda de valor.
O mais novo osso onlSo faz onnscslir a gloria
Nu Progresso, na Paz, na Ordem feila amor.
Um dou Vasco ila trama ti outro Cnrios '"nines
Falando a inosma lingua, o idioma do Cami.es,
K seus lillios (íjj-uíirs nos usos u nos noiuos
Uniram para sompro os gomoos corayuos
K juntos linje aqui, os ilui< irmão-; ipir-ridos
Num ílm Lflo jnslo, o da hciicliccncia
Aljrni;am*ao nn amor consLaiilomoiiLc unidos
Cumprido esle dover do (.obro coiiscioncia
Nesla fesln dc paz r* do pltitiiiitropin
Os dois pendfies nu uno em uma só bandeira
K do meu peito s.te, um liausLo do alegria
Vibranle saudação ;i l';ili'ia lirasilcira!

AGTJA JAPONEZA. — Do efleilo
prom p_to para ainactar a pelle e dar
ao cabello a cor que se deseja. K to-
nico e fa/, crescer o cabello, extirpa a
caspa.—litui dos Andradas n. 59.

... _=.

| Êgtos_; e Manoel eram dois fa-
M-Wfl rendeiros, amigos, visíníios

III^-i^-l f (Tinipinlrcs.
O compadre Alaneea, era possui-

dor de um bello cavallo inteiro e o
Zeca proprietário do uma bonita
égua marchadeira, que perlcncia a
sua mulher.

Sticcede que um dia por arte de
breliques o breloques o cavallo do
compadre Maneço passa para os ter-
renos do seu amigo e visinho, e en-
conli-ando a feição a r-epimpada
égua, emií-irsiicniii na língua que só

citou entendem o eslá, lenip os-do
pois dava 11 lu/. um liellissium poli',,,
]„ir causa tio qual adveio grande
questão.Se nilo fosse o meu I'avalio dizia
n Manei-O, a ogua ile sua iiiuié não
produziria esse polro; e se não fosso
n égua (lo minha uiiii,'\ replicava o
/era, o cavallo nilo oncontraria 0111
qiu'111 fabricar.

Alinal para evilar qnoslôos, rosol-
voro.ni ir n casado ,luiz do Paz, que
tlaria solução ao problema.

Seguiram. 1'nia ve/ na casa do
Juiz, liuliTuin a p.u-la o peigualaram
do dentro de casa: quem .'¦'.'

— Não é ninguém não sen Juiz, so
mos nós dois, disse o Manceo.

Kiilrein, rospondoram do dentro,
abrindo-so a poria.

Entraram o, após, na presença tio
Juiz diz ,1 Z.'.-a:-senhor juiz, ma-
giiia o sinhó quo eu sou o cavallo,
aqui do cumpade Manec»,e sou Juiz
é u égua de minha muié,

I5u, pá—trepo o muro de seu Juiz.
Pá—cumverso cum sou Juiz, seu Juiz
Ii-ni um filho.

Do qin-lil é esse lilho SOU Juizt
O Juiz indignado com a compara-

çfio e com lautas asneiras diz.: é da
égua de sua mulher.

lOstá decidido não me amole mais.
Tá—ropplica 11 Zei-a. Pois seu cum-

padre Manéco diz que é deito.

Nino IV.

«Figuras e Figurões»
Acabamos de folhear, rapidamente,

o 1.° numero do Figuras c Figurões,
o a impressão que nos causou esse
exame, ,/ vol d'üisseau, foi simples-
mente ultra agradalnlissima!

Realmente esse ínagasine repre-
senta um verdadeiro louv tle force,
cm nosso meio litterario; sem oífensa
aos outros collegas congêneres,aclia-
mos ser elle o primus inlcr pares,
rivalisando com os mais conceitua-
dos semanários que, do estrangeiro,
exportamos.

Mil gradas.

Rua Gonçalves DiíisGS.

O_ii_cã,o cio li__o
Pimloba—Dizem quo é gostoso; nós

não sabemos, porque nunca expori-
mentamos; que allivia muito também
sabemos, mas por informação .. .

X ..V. Si não confia nas camisas
especiaes, faça, então, 11111 exame
prévio, das ditas.

Ordeiro.—Si não tem confiança nos
candidatos, vote, enlão, no üpyra, o
amigo do o Congresso».

Bali sa.-Si quer tomar um pur-
gante infallivel leia A União; com
aquella injecção o senhor vomita
logo.

D. Doi'inga.—Íía redondosc chatos;
os redondos I.Ò111 muitos aprecia-
dores; porém, os mais perigosos são
os chatos.

/í. /;. Para o 1". caso, cara dura,
pi-csisteiicia e geito; para o 8"., exci-
tantes e muita audácia.

0. Y. S.—Nem sempre é um impo-
cillio; ás vezes são os próprios ma-
ridos quem ajudam; laça-se amigo
de «confiança» delle.

Portaria
Sr. João Cayru. Lastimamos não

publicar o sou conto (ou coisa que o
valha) -.1 Impressão dns Leitoras;
pois esta seria dc somnolencia a!-
coolica. . .

lieba mais o escreva menos.'

BALLADA DO BALEI RO
Ao J3AUIUOUINHA im Macaco

Sou bnleiro ])tipiilá
Minhas bala o afamada,
Í'ois é bala sem rivá.

— Rala, siiihá,
Qufíimadtt I ..

Sou o rei dos ven lodo,
Sou, de iodo os do meu jjouo,
O mais min cantnilõ,

—Rala, nlionhú,
Vm: oro !...

Si o PrcgUCiS não qué compra,
Não lhe n mos trocara feia;
Noutros bojuli vou grila:—Rala, yává,

IParleia !.'..
Das crcotlhiH laço pouco,
Com sous quindim não meengana.
Si uma enxergo, eu grilo, louco;

-Bala do ni",i
fíakUtua "...

Mais, porém, si uma «franceza»
Tomar uni .. ecroula eu vejo,
Atraco olla, com presloza:Rala, frcglioza,

/)/ queijo ...
Avistando um plôtuguoz,
(.hegadoha pouco aos Krazi,
Grito a elle, quatro vez:

Bala Ireguez,
llacaxi !...

Graça ao grande (Iriadô,
Vou cavando a minha vida,
Como quarqué seu iloutò...

Haia, sinliô,
Sollhla !...

ESCAIIAVKI.IIO.

XARÕPBDO BOSQUE
Cura- todas as moléstias do peito

Bíiboliogr.ipliia
Não recebemos e agradecemos, 0

Cacete -Semanário de graça, a meia
pataca o kilo.

Pelo seu feilio, o formato, só
mesmo empurrado a torto e a direito;
poderá, quando muito ler, empurrado
muito, servir para pão «do cabolleira,
ou de virar tripas».

Cebo ! . . Tonxv.

Seccao (àiiixoit'.
N'uma loja de fazendas, uma se-

niiora ao cãixerio:
Desejo um par de calças e uma

saia.
O cai.eeiro trazendo os artigos—

prompto Exma.; aqui tem, a calca
custa 5j)'000 o a saia «#000, nove mil
reis as duas cousas.

—Acho, caro, não faz differença ?
O caixeiro querendo fazer espirito

—líaço, pois não; fica a calça por'4'200 e a. Kaja p01. 4.gd0i está satis-
feita? .. .

Honvossa ! assim o senhor está
mo suspendendo a saia o amando
as calças!

Na confeitaria Gastcllões, 'em S.
Paulo.

Ob! r/arçon arranja uma preta ?!
—Eu nfto sou arranjado!' dc nm-

Iberos I
—Não ó isto, fialoi-ma, quero uma

garrafa de cerveja preta.
N. II. Vamos, senhores amadores,

enviem colaboração para esta secção-

SOB OS GYPRESTES

»"¦_

^__f
UM DETll.VCfOn li' «O 1110 NU»

Tentou, por vezes, dar cabo
D' O llio Nú -osiõ idiota;
Porém, quem lialeu a bota,
|.'oi elle.-A alma ao Diabo
Deu, a espumai- de arrelia,
Nas convulsões da agonia.

Jeremias.
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;b*stipores
Tim-thn deu ires tiros.

A dvnamile foi a Popa
lluiz eci artilheiro o Pinto

nambembe.
Pepa, apozar cio tudo, conseguio

ifldídl' 08 que allirinavnlli que ella já
era um incemo máo para fazer uma

rimaeera boa.

II corpo cie baile do Apolio foi ao
),ail0d0S Feninnos.

Vimos, com sorproza. que aquel-
|asjoocn» não foram alli para dan-
sar' se bem que dansassem, mas
.sim' para com. r.

Irra, quo frieiras!

A euipreza do Apolio nos pede para
communioar ao publico, que só por
um lanienlavel engano saliio, 110 un-
núncio da primeira do Solar dos
llarrigas o nome do primeiro aclor
Comes Júnior em typo pequeno, em-
quanto que o do principiante Mattos--'tu---.-.' *1'** - - 1 - --

vinha em typo grande
Só ínesuio um engano lastimável!

Carlos f.cal, João Silva o l.eonar-
do estão ha duas semanas a comer
coüveso nabos alim cio fazerem gaz
liara encher d balão no qual devem
subir a 33 desle.

Vai haver mosquitos por cordas,
durante a actual quinzena, no Ca-
sino.

I) prograniuia organisado é tal
que a procura de bilhetes tem poslo
tonto o bilhetoiro.

Escutamos hontem o seguinte dia-
logo entre dois artistas do Apolio.

Tens passado bem o teu bene-
ficio?

Ora, porque não, os nossos pa-
Iricios são as bestas de sempre, em
a gente chegando a elles, é aquella
certeza.

-Olha que não é tanto assim,
elles agora estão mais linos.

Sim, mas ha um numero certo
de tolos c esses, a gente conhece-os
por que passamos uns aos outros os
nomes delles.

Vejam quo crápulas!., ainda por
cima redicularizam os seus beinfei-
tores.

Para terminar:
Se eu fosse policia prendia a

Pepa Delgado.
Porque?

—18' uma anarchisla.
—Auarchisía? Como"?

Não vês que tra/, duas bombas
de dvnamile dentro do corpinho.

-Ah! sim!

Do artista cx-centrico Costa Maia,
actualmente em Bello Horisonto, re-
cebemos um cartão que muito nos
ponhorou.

Lucilia Pores, reappareceu na peçaRomance da um moço pobre, noThea-
tro líecreio.

i(,oi um suecesso. a tjrandiosa artis-
ta representou tão bem,que o publicoa victoriou com um barulho infernal
de taeão de botinas.

0 Christianò estava tão satisfeito
com o suecesso, que até pensou em
despedir a Lucinda Simões por im-
prcstavel.

Infelizmente a arelii-piramidal ar-
lisla não se demorará muito lempo
no líecreio, porque rim trabalharnum circo do cavallinhos actualmeii-to em Calumliv.

Que prejuízo para aarle nacional!
Desligou-se da troupo que trabalhaao Lyrico, o tenor liorrachcirino,

que lei co 11 Iniciado para cantar nocale Amazonas.

A llohemia cantada 110 Lyrico nalerça-feira, produzirmos espectadoreso elleito da morpliina...

A peleada não se rcallsou ainda,
porque está reservada para uma noi-
le especial.

Kslá de venlo em popa a compa-
iihia.losé liieardo, quo trabalha no
lliontro SunfAiina, de S. Paulo.

Quem vale, vale mesmol

I))i 1'oulicéa
Já entrou na posso do 16 libras em

ouro, importância do doto proinotti-
do anies tio casamento a intcrêssunte
actriz Chica .Marinheira, arreganha-
da esposa do fregoli Juyine Silva.

Resultado: um licou uiais allivia-
do e outro mais pezado.

A eorisla linchei, com capital em-
prestado pelo Santos Mello, arreina-
tou nos matadouros ila Paulicéa, to-
das as miudezas das rezes ali abati-
das.

Que perigo!

Teve n seu bom suecesso a eorisla
Kneaniação Barbosa,

A criança nasceu ainda desinan-
cbada, apozar dos cuidados do seu
módico assistenle, dr. Àlric Siqueira
de Mesquita,

Kstà com um ataque de influeuzit
a sra. Maria da Piedade.

Apanhou-0 a janellaesperando peloseu froz amante até ú madrugada.

11 dr. Fortes raspou o bigode.
Seria exigência de alguma mulher

viciada'.'!

Na ultima ascensão do balão do
Ferramenta, ia-se dando uni dosas-
tro.

O balão, ao subir, encalhou no joa-
neto do aclor Barros, quo tinha as
loezas lora da grade do camarote e
porumtrlzo acrostalo não naufraga.

Si o joanete não é retirado, adeus
Ferramenta.

Communiea-nos de S. Paulo o actor
França, que ainda continua a produ-
zir eÍTeilo, o remédio que trouxe de
Lisboa.

A sra. Monica, não se queixa mais
du dieta e elle chega mesmo afazer-
lho algumas infidelidades.

Ora o França Língua só!

A eorisla Margarida, que tem um
coração de mão extremosa, vai períi-
lhar o eorisla Queiroz.

Dizem que vai casar-se com um ri-
co negociante de alugar quartos por
hora, em S. Paulo, a eorisla Saniiiela,
que, em seguida, abandonará o thea*
tro, fazendo so gerenta do negocio,
para cujo cargo tem vocação.,.

Bem'Hão...

Notícias cie S. Paulo nos dão como
corto o casamento da actriz Carlota
Fonseca com o actor Santos Mello.

Dizem mesmo que já houve adian-
lamento.,, de palavras; mas cremos
quo foi distracção do noivo.

A Iroupe da Maison Moderno, mui-
to melhorada com a acquisieão dc
novos artistas, promette divertir os
espectadores do querido theatrinho,
fazendo representar peças novas e
escolhidas.

Vão vôr.
Felippo.xi.

LOTERIA KSPFliANÇA. — Extra-
seções diárias, ás 3 horas da tarde.—
Correspondência ú Companhia Lote-
ria dos listados, rua Júlio César 83
antiga do Carmo)—Caixa do Correio
(053.

Maxiinuuiasinlia...
_A mulher á qual, adiantada-

mente, se paga- nâo pega aquella a
quem, nooturnamente so não paga—
[amais so despéga da . . . espiga . . .

D. K. Davkz.

Theafro do RiOú
O -violão

MONÓLOGO

l.\n Guilherme de Dácio e Brito)

Instrumento divino, quando vibras
Km luas cordas cie harmonia os tons
Exaltação nos corre pelos libras
Do peito e temos pensamentos bons!

Mundo ideal nos mostra, sempiterna
Delicia,raies do maior dulçr.rl
Tua falia, violão, será eterna.
Por ser clerna a santa lei cio amor!

Si a descrença viceja em nosso peito,
Aos taes aecordes -fulgido prazer-,
A tristeza se esvai, pois tens o efíeito
Da ventura e do cândido viver!

Nem David, o cantor estremecido,
Vibrar níiarpa pudera com ardor
Esse enlevo (pie tens, sempre que-

rido,
Inolvidavel como a lei cio amor!

Seja tudo illusão, porém á vida
São necessários, puros ideaes !
A musica é sublime e tão querida
Que até nos doura os dias mais

1'alacs!

Tuas cordas, violão, têm a magia
De elevar-nos ao Céiico esplendor!
Nellas temos a luz de terno dia,
Maga, esplendente, como a lei do

¦ amor!

Cantas o bem e cantas a desdita,
Pois de ludo poesia sempre vem!
Quer no amor, quer no mal és voz

bomdita!
Em leu seio um thesouro se contém!

¦Tu exprimes o pranto da miséria,
Representas de Deus o alto valor!
reus sons se perdem na amplidão

etherea,
Meigos, sublimes comoaiei do amor!

A saudade, o perfume da candura,
O santo amor de mãe, o pátrio lar.
Tu descantas nessa harmonia pura,
Torna c tão doce qual o som do marl

Das guerras, dos lamentos do prós-
cripto,'Pu exprimes o lúrido amargor;

Porém o seio teu sempre é bemdito.
Por ser beiudita a santa lei do amor!

Sou filho da poesia! Assim, canòra
Ou triste, em tua voz, simples violão,
Eu sinto orvalho de- esplendente au-

rora
Amcigar-me na vida o coração!

A vida é mal ebeni,prazer oupranto;
No ürmamento lia rosca ou negra cor;
Assim tu és, violão:-dòr, niveo manto,
Sempre adorado como a lei do amor!

CéO'.\ infernos, bonanças, lempesta-
des;

Luz, negrores, virtudes, vícios máos...
Prolecção e carieias, vis maldades
Representas: empyrio ounegrocabos!

E's. portanto, o esplendor do pensa-
mento!

Tens por isso um grandíssimo valor!
Mostras o bem c o mal, num senti-

mento
Alto c sereno como a lei do amor!

Jtjlio CamisÃO.

TÓXICO JAPONEZ.- .15' o melhor
preparado para perfumar o cabello e
destruir o parasita,evitando, com seu
uso diário, todas as enfermidades da
cabeça- RuaTdos Andradas n. 50.

FOLHETIM
Marido condescendente'.

]'Ult
joio ruaimií

(Vulgo Sogra)
Não te esquecosto do nome que

(eus do perguntar'.'Amaral, dez e meia, no segundo
andar, a porta entre-aberta.

K's o rei dos amantes... até ama-
nhü!

Y
A mora pulou Iora do carro; mas

em vez de entrar em casa, esperou
que o carro se afastasse c voltou
rapidamente para tra/, dobrou a es-
quina cia primeira rua, parou logo
diante dc uma casa de trisle aspecto
e bateu.

Aporta abriu se. Ella tomou um
corredor escuro, escorregadio pela
liiimidade e subiu um estreila cs-
cada inuiiersa em profunda esru-
ridão.

Chegado ao 2° andar bateu tres
pancadas em uma portinlia que dava
ingresso para uma mansarda.

Quem está ahi'.' perguntou-lhe ai-
guem com voz de criança.

Sou eu, a llelenal
—Olá! disse a mesma voz, toda sa-

tisfeita.
A porta abriu-se logo e um rapazi-

nho com cara de fuinha, de dezesete
a dezoito annos, mais ou menos ap-
pareceu.= Fedoca, meu amor! disse a Ilcle-
na abraçandodhe.

O' minlia eandongal como me li-
zestes esperar,

Perdoa-me, meus quitutes, mas
não podia vir mais cedo; si tu sou-1-
besses...

Foi o sem vergonha do Machado
que te reteve... Ahi está um tjajo que
teria grande prazer em passar-lhe cu a
sardinha pela pança.Cala-te, Fedoea; por emquanto
preciso absolutamente delle ,. Elle
trabalha para eu -vencer o meu plano.—Oue plano?Primeiro abraça*me ainda, meu
pequeno... Preciso apagar os tra-
ços das passadas que acabo de fa-
zer...

Ao cabo do dois ou tres minutos,
Helena, que já tinha começado a des*
pir-se, sentou-se na cama ao lado do
typo e passando lhe o braço ao redor
do pescoço, disse:

Alegra-te commigo, meu amor.
Si meus projectos não forem contra-
riados, terei d'aqui a dois dias, pelomenos, uns cem contos.

—Cem contos! Xão me digas isso
Helena, eu endoideço!

Pois è verdade. Eis o caso em
duas palavras. Ha um matuto, tazen-
deiro do Norte, millionario, que me
namora.

—Mas, é o próprio Deus, quo des-
ceu á terra paro fazer a nossa felici-
dade,exclamou o vagabundo,saltando
lora da cama.

—Dei-lhe toda a esperança e e im-
becil cahiu como um patinho. Ama--
nhã á noite, acreditando na ausência
do Machado, virá buscar-me para
passar a noite com elle.

Começo a compreliendcr...
—Meu marido chegará, comoé cos-

tume em taes casos; vai em cima
delle, mette-lhe um revólver na cara
e exige o que quizeres.Mas ó bonito isso... Apenas não
me chegam 100 contos.., Ah! isso é
uma ninharia.

Hei de fazer o que puder, fica
tranquillo, não deixaremos o typo ¦.
sem que elle tenha conversado razoa-
vclmente.

Muito bem. Só tu podes endirei-
tar a minha vida, minha Jfelcnazi-
nha; tu bem sabes que estou a.tinir
ba muito tempo, e a disgra não éuim
emprego agradável.

Pobre anjinho! Olha, emquanto
esperas, toma isto.

Helena deu algumas notas ao azei-
tona c continuou: (Conlinúa,)
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FABRICA CONFIANÇA DO BRAZIL
de Colla.ri-n.lios, IFianlios, Canaisas, Q-ravatas, eto

TABELLA DE PREÇOS DO CORRENTE MEZ
lamisns do pello do gommn níílóOO, 5* o 6*000

Collarinhos brancos ou côr, 3 por
Punhos brancos ou còr, par
Punhos brancos de Unho, 5 folhas
Camisas brancas, poito do fustão 
Camisas dc zephir a 2#500 
Camisas do zephir superior a 3X500, 4$ e.
Camisas do Unho cru. novidade, 
Camisas brancas, peito fantasia 
Camisas cor do palha, artigo fino a....
Camisas dc percal com collarinlio a.,.,

2*000
1S00O•1*500
2*500
8$000
'iSõOO
3*k>00
AS500
ügOOO
0§000

Camisas para meninos 112*uOO 
Camisas para dormir, homem, a,,..
Camisas ue meia a SOO e, • ••
Camisas dc mola llnasn2S000o
Camisas de fianolla branca n 2*000 (
Camisas do fianolla, pura lã a u.500,!

ra aSSOOO, 3*0..
a 1*500 

Ccroulasdo linho cru a...

'g Camisas para sonho
HCeroulas do crotono

ajooo
5j|000•ifjooo
2S500
SffiOO
OSOOO
ASOOn
2,j000
2.000
SJOOO'f Coroulas dc zephir cordouót 

E muitos outros arligos por preços tão reduzidos quo não temos competidores

Kcccilas
d'OISIOXU

Oh' Henrique, já leste esto telegramma sobre a guerra
do Japão'! !

Não, o que diz elle ?...
«Que não é verdade ter

no ultimo combate, apenas un
no braço».

AÍin !... antes assim

As deliciosas gom-
maduras preparam-se
da seguinte lonnii:

« Olho-se paru os
lados, direil -quer-
do, fronte o fundos; e,
uma vez não havendo
policia, bala-se melo

muitas dus
duros, iloveii+lo—n-ave
ser gallados, com ou
som claras; junte-se-
lhesuui pouco dc café
em pó e dois
cal; deilc-sc mesmo
som travesseiro] essa
massada em latas de
alto bordo o tintadas

. com pixe prelo, leve-
so tiulodccamhulhada
para o reservado, até
tomar còr quo seja
lecal, e, passado tem-
po, então chupe-se á
vontade em canudos
ou vasos adrede pre-
parados.

lo morto general algum japonez
1 general russo arranhou o Oku.

Querida, vem a meus braços;
vem, porque motivo hesitas?

Ah! como me fazes sollrcr!..
Acaso já me não amas? res-

ponde-mé a divina Flora, não
sou eu por ventura d teu noivo
querido?., como tu és cruel
com o teu rigor atroz... dei-
xas-me na duvida de ser amado
por ti1.. Oh! como me atiras
ao abysmo do Nada'..

Assim dizia eu, vendo a
mulher que me fez palpitar o
coração pela vez primeira."

E cingia em meus braços
o seu corpo voluptuoso, aca-
riciava-o com delirio amoroso
a macia cutis do jaspe das suas
vinte e quatro primaveras.Um beijo; assim,, outro ..
outro daquelles que só os queamam sabem dar... Assim, te
chegas com o teu pallido sem-
blante que tem para mim uma
attracção inaudita. ^

Como sou feliz I
.E mordia com anciã liber-

tina o seu collo alabaslrino,
como para deixar impresso o
sinete d'acruelle momento de
amor, admirava a harmonia
êsculptural de seus contornos,
abstracto a tudo que nào fosse
o objecto de meus amores! Ao
lado d'esse mix.p de amor.; c,
dé goso, estava eu muito mais
orgulhoso do que o formoso
Paris, depois do rapto da bella
Helena!

Quízera possuir-te sempre ao
meu lado; como receiopoi-dertc,
querida Flora l

O momento supremo, que
só os'.namorados sabem go-
fiar com dilirio, estava pres-
tes a sueceder-a aurora da
volúpia.

Desperto uo meu sombrio
quarto de solteirão, pelo
grito agudo de nm menino
indiabrado, que com toda a
forçados pulmões gritava:
Mamãe, olha o Diogo!,,*

C/utt/ Marco Aurélio.

Quem ainda não leu
o (Júlio <le Venus
deve procural-o em
nosso escriptorio,onde
se acha á venda a-I #000
o exemplar. Pelo cor-
roio ISõOD,
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, ...m I . 1 ,„„.,-,s ,|e seda para pescoço, um  6.000 Oohertoros Itatinó para casal  0*000 Morlm sunorlor, p. do 20 mol., 10S, US O 13J0OCCerouas,ccrot-jnnoos|ioçIalaSSpOOo. .15000 Ljj i j^s coinilotro do soda, tluzla  4«0O0 Ctoborloros do Ia para casal  8S000 Gravatas rogonto a 300, 500 o...... „.. 800U.erou as do zçphlr especial a .ISÜIKI Msrflo B iraros brancos, dúzia 2JOO0,2S500 o.. . 81)5011 Colchas do cores grandos  5S000 Gravatas do soda pura a lfl  1J600ICeronlnscordopal ia,arllgolinoa'iSiXX)o 0511110 roncos Irlanda ou |aponezos, dúzia  íjjUÕO Colchas para casal a 7_, 8$  OgOOO Gravatas do seda branca ou nrota a.... 1J00O—jCeioulas para meninos  ISõtX) nvinhiâs felrmdas, 8 por 1.000  2S<iuu ~ Atoalliado trançado largo, metro  1*700 "M%strGos do seda a 1*500,2*  2J600-BCoi.i.ia-HsmiANCosi.AiiA homem  -,,yHHi 1 .|v,,,n,as folnudas grandos, uma  Isihhi Atlioallindo adamascado largo  2J500 Plastr.es dosoda, novidade,aSJ.SJSOOo 4JO0O-I Meias para lioinom, diistm  r>S0O0 f iBál .{.n„i|ia8 fcípudns grandes de cor, uma. I_fj00 Atoalluulo ndainasca.lo, linho, molro... 3*500 
~~ Fronlias com botões a I,?  1J50O—"Melassem costura, diizin.............. 7S0U0 Uplitt Tnàllias p ara banho a 8J5O0O, 3X500 o.... 'iXiion ~ Crotonnopara lonçóos, largo  1*500 *" Lençóes de crotonnoaSjõOO, '.go  5S500

IMoinssuperiores, li-MuziaO&oOO, 0,5,7Xo MXO00 snsnonsor'os systoma Guyot a l*500e.. 2*1H»i Crclonnepara casal, motro2$200 o.i... 2X500 Guardananos, duzla, 2J, 2X500ate  8JO0O .
IJIelasparasculiora, muito llnos, D2 dz. 9501)0 ; ?0jlür-orcs listrados  2*000 Morlm nacional, poça do 10 motros  4*500 Ligas para homom, par  lgOOO

Lenços, bainha laçada, dúzia8*500, '1$ o 5X000 I ljoi)0rtores vclludndos a 8^500o  .XJJOO Moriin nacional, pecado 20motros  gjjOOO Abotoaduraspara punhos, corrente, par ÍJ-OO

Grandes exposiçõos com os preços marcados—ICiui «li> Carioca. 83
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MODAS
Enviou-nos galante

lei lera d'0 liio X11 os
conselhos sobre l.oi-
letlcs que abaixo in-
serimos, para quera
quizer se aproveitar.

Eli.a- O' seu Cliico, esle seu cacliorrinlio é um bruto
mal, lem uma língua o companhia... o lambe como um damna.l...

Ei.i.n Sc pódc-lho sei- útil para qualquer cousa está ás
suas ordens.

ToUelteparainvernaçào-\cs- dTirso", podendo ser de qual-
tidode mansuck enfeitado com fiuer cor, enfeitado com for Li-
fitas de tempera antiga, arre- ficações de pelle de camello pe-
gaço de fazenda aberta, corpi- queno; o corpinho será fechado
nho somente 5 cents., acima até junto ao gozo o ahi onvol-
da cintura, o csia bloqueada iddo em forte contigente dc
por aportado cinto do libra fianolla russa; as mangas, para
palmeiral, de forma que Hão
chegue aos joelhos, evitando
poresta iormaosmáos olhados.

Tfillelti para a loníficação
catofica, — Vestido dc couro

um ell*eito único," devem se
couro de boi manso, o cinto,
que aperta o corpete, de pello
de cobra jararaca para qus
as moças se acostumem ao
advento sogricida.

Mjie. PuokEau.

l

n

Lã o patrão, irmão debossa sinhuria,manda dizer que teve hontem mais um filho.—Alto lá com isto, sou estaformol... tu já viste um homem ter fillio? a mulher
é quem dá a luz.

—Lá isto não senhor, quem dá luz é o lampeão do ga-z.Oh! grande besta—ciar a luz quer dizer, ter um filho, ouvisto?!..Alii! agora precebo...—E' macho ou fêmea?..
—Isto é que nam sei, não me disseram nem eu espiei.—De maneira que não sei se sou tio ou tial

Algumas senhoras que iam
so divertir no campo, encontra-
ram no caminho um' lavrador
quê puxava um cabrito.

Uma dellas examinou o ani-
mal o disse:

Olha; Chica, quo bondo!
ainda não tem cornos.

d lavrador amável, aceres-
centou: ,

Não é de admirar; ainda
não tem mulher!...

O FANCHTJLA—historia de
um doente contada por Vaga-
bundo a 'IÍOOO em nosso os-
criptorio. Pelo Correio, -1J5UU.

O LICOR DE T1BAINA

de Granado é o

DqWãüvõ~niais-onicaz ore-
commendado. _ _. .

GRANADO & C. - Rua Pn-
nieiro de Março 12.—Rio de Ja-

O iruseivel Laò censura de um modo atroz 0 bymno de um escriptor nosso,
querendo que passe por máo poeta aquelle que é julgado actualmente, com justiça
por Ioda genle .. .ei doscriticos.

lncontestavolmonle osso moço lem obrado muito ; mas esse trabalho poético meu rCspcito
i-á lá., ruim?

Afirma o mesmo Laé quo.osso trabalho nãp faz. honra ao seu autor, que nao
™*eco ser cantado.., \- ,

No emlanto, eu aprecio summamcnte aquelle ponto do hymno—o orado, rete-

O velho.—Porque leva você na bocea...
Ei.i.a.—interrompemlo-o -Porque c dê meu gosto, não tenho que
lar satisfação, seu malcriado,"seu sem vergonha...
Eli.f..-Perdão, minha senhora; eu perguntava porque, leva

na bocea osse grampo? .
—Ali! isto sim, 6 que aqui na Villa espalhou-se um boato a

rente ao grito do Ypiranga. Questão de gosto!.

2i!$

'S

z
sl 1
Sffl llã s

, l

Jc.ÃO NlXliUEM.

ALLIUM SATTVUM-De
J. Coellio Barbosa & C-
rua dos Ourives n. 86—llio
dc Janeiro; o qual se vende
cm todas as pharmacias

_dO-__Bra7.il. tomando seis
gottas em nicitnopo-com
agua, de uma só ve/., ú
noile ao deitar-se, o um
grande microbicida, mata
o micróbio da inlluonza do
um a Ires dias c
cura Iodas as mo-
lcsiias que tém por
caü_á um resiria
mento. O legitimo
tem um coelho pia-
tado.

de olho na boa senhora não se fez rogado, aceitou o convite com
alegria, contando tirar proveito daquello passeio.

Tudo combinado, marcou-se o primeiro domingo de bom tempo
para dia da festa. Chegou a oceasião da partida : depois de tudo
preparado e promptos os comvidados, embarcados já no bote que
devia levái-os ao ponto designado, notou D. Fedencia a falta de
um 'alimento'necessário, imprescindível: o pão.

Pediu, pois, a um seu sobrinho que fosse comprar o appeteculo
comestível. O Jacintho, então, todo amável o boboso, olfereceii-se:

—Não se encommodc, D. Fidencia, o pão eu dou; vou já com-
prál-o. , ,.¦- —Não, seu Barroca, nao admitto, o pao quem da sou eu;
compre aTrtes-biscoitos_Qii_roscas, das compridas.

—Seja, murmurou o Jacintho esboçando um-Somso_canaHjaL
a senhora dA o pão e eu dou a rosca!

Pan Demônio.

Eslis me parecendo mau fumador; tons dificuldade
em chupar, o charuto...—Descança, filhinhtf" beido provar que sou bom fu-
ma dor e que não tenho tal dificuldade.

Pão e rosoa
A excellente se-

nhora D. Fedon.
cia tinha projecta-
do um pic-nic a
uma das nossas
pittorescas ilhas.
Para isso, convi-
dou, além das nu;
méfbsas pessoas
do sua familia, a
alguns amigos e
conhecidos, entre
estes- No Jacintho
Barroca, um ve-
tliote desempena
doe elegantíssimo,
cheio de fumaças-de-rapaz.—

O Barroca quo
ha muito andava
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O Gallo—Có... co... có... co...
O Peitz- Estou lambam com vontade de fazer coco... mas não posso..
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Na rua do Ouvidor

ha mais ou menus meio
dia, quando avistei para-
tias na vitrine do Raunier,

¦luas elegantes raparigas de fôrmas
tão sensuaes que não resisti, tive de
parar na vitrine junta para poder
ver-lbes as caras.

Oh! decepçãoI eram duas velha-
pintadas, que comtomplavam os so-
.berbos vestidos alli expostos,

Pois senhores, quem as visse como
eu, por traz, com aquellas redondo-
zas todas e todo aquelle ehiquisiiiu,
havia também de sentir qualquer
cousa do fascinação; no entanto eram
dois eslafermos.

Os outros que não pensem comocu
dirão; A cara não «ínflóc», no entanto
para mim a casa é tudo.

I "ma cara bonita parece que faz
nascer na gente uma alma nova, um
enthusiasmo agradável, ao passo que
11 cara feia, além de horrori-ar-nos
indispõe qualquer creatura,

Apesar do feias, as sujeitinhas logo
que perceberam que eu as filava,
puzeram-se a rir, procurando com-
prehender meus olhos.

Por troça, ri-me também; foi o
bastante para que os diabos das
velhas não tirassem mais os olhares
de cima de mim. Seguindo ellas,
segui eu lambem; ao chegar na rua
Gonçalves Dias, voltaram para o
lado da rua do Itozario e com as
cabeças fizeram-me signal que as
acompanhasse.

Acompanhei; já agora estava dis-
pcáto a ver onde ia parar isto.

X"um corredor alli próximo, en-
traram as duas e ficarão aguardando
a minha passagem.

Logo que me avistaram, convida-
ram-me a entrar, ao que accedi.

O senhor é bastante amável para
guardar sigillo do que se eslá pas-
gando, não è verdade.

—Oh! minhas senhoras!..
Pois enlão saiba que minha irmã

-disse uma dellas,apontando para a
outra, está seriamente necessitada
le uma pessoa que a proteja, porque

,. marido é um sujeito maú, deixa-a
dias c dias sem ter dinheiro para as
despezas e nem em casa apparece,
o o senhor pôde perfeitamente au-
xilial-a emprestando já 2oo$ooo —
não pôde?—Depende, minha senhora.,.

—Como depende?!..
Sim, quero dizer... é que...—Mão ha que nem mais quô, o

senhor vá encontrar-se com ella alli
na casa da Anlonieta, na rua do Re-
zende; sabe onde é?!

—Sei, sim, minha senhora, ruas
não caio nessa; as mulheres que alli
vão são de preço mais barato e não
mettem tanto medo a gente como as
senhoras —disse eu, e fui sahindo.

Dessas scenas, vê-se todos os dias
ua rua do Ouvidor, onde hontem vi,
os seguintes personagens:

Gastão Bousgucl- O engraçado hu-
inorista, iaalfoubado e depressapara
:ião perder a barca; apesar de um
alor dc rachar, lá ia eile com o seu

inseparável sobretudo o sua cario-
linha.

Eugênio Magalhães, o querido actor
passeava á procura de uns amigos
que ainda não se explicaram com
referencia ao seu beneficio.

Álvaro Feres, o maior gênio thea-
-trai, dizia a um amigo: —poderei não
ser no theatro um bom artista, mas
garanto que sou um marido como lia
poucos. — I.áisso é, disse o outro.

Mestre Cassiano — Ao ver-me o ca-
maradãp deu um pulo de con lente

o abraçando-me disse:
Sabes, vou para o supremo!., e

não quero n ais saber de politicagem,agora commigo liade ser alli no duro— quem me cahir na escolta—lomn
mesmo, porque commigo é nove.

Gomes Júnior—O formidável, ado-
raveJ, engraçado íntelligente, boniti-
nho, petulante e audacioso actor

passou falando sozinho. l'omos-lho
atraz o escutamos elle dizer:

"liem eu aqui não queria vir! pa-
reco quo estava adivinhado que este
povo não estava na altura do apre-
ciar o meu valor! pois então laço
um bonollclo com casa vasial um
artista como ou! povo besta! maça-
cos ile uma figa111 •

Ií nós ainda aturamos esta suui-
m idade.'!!..

Vago Mestre

Casa Mendonça. —Ternos sob mo-
dida do palelol, desde o preço do 80$
a Iõ(_ede frack ou sobrecasaca de
150J a 270*J, do lecidòs pretos e de
cores. Provisoriamente, Gonçalves
Dias, 10, 1.» andar.

irte de conquistar
e ser eonquistad

Precioso livro, onde o seu
autor, homem experimentado,
aconselha os meios infalliveis
dc se conquistar qualquer
mulher c ser conquistado.

A par dessas instrucções,
contém enredos do várias
conquistas e descrevo o seu
autor as conquistas feitas porelle.

A leitura desse livro è in-
dispensável aos moços o es-
pecialmente aos velhos. ]<j0OO
cada exemplar; os pedidos
pelo correio mais 500-réis.J
Kua da Assembléa, 73

Aos nossos leitores
PREMIO AO MELHOR TRABALHO

O Rio rYu instituirá um premio de
30)5000 rs. mensaes ao melhor traba-
lho que lhe fòr enviado c que não
exceder de thus tiras de papel, em
prosa ou verso.

Assim, pois, avisados, toda e qual-
quer pessoa poderá enviar sua colla-
boração em enveloppe fechado com o
seguinte dislieo. —Redacção do Rio
A'«. Trabalhos a premio.

O resultado do concurso no 2o nu-mero de cada mez.

lETSTX.L.IO

(Ao Leugiji)'um doceidyllio.Paulo oa liósalina,
slavam jnntiniios no jardim olente,
lio beijava a bocea purpurinaella entregavao seu corpo fremente.

A ka erguendo aos poucos, mollesceníe,
Ia entrecstrollas.p'raa mansão divina
li a brisa vinha num bafejo quente1'razends a olenciaeasla.alabastrina.
E elle jurava o seu amor eterno
Buscando em sua bocea o me! do llymeto
Xaquellaboceaquente,como o inferno.
Ahi uma aragem fria, enlão passou,A lua se escondeu, tudo era quieto.Elle beijou-lhe a... Ooccaall&expirou.

IIl'uo'1-.

POMADA SECCATIVA S. LAZA-
110.—Esta pomada é hoje universal-
monto conhecida como a única quecura toda e qualquer ferida sem pre-
judicar o sangue, aJlivia qualquerdôr como a erisypela, o rhoumatismo,
ele—Rua dos Andradas n. 5'J.

Motfe a Concurso
V

PA HA O MOTTE
tlcmcxúiVicu bem, rcmexct
Mas nào maltrate seu nego,

Recebemos as seguintes glosas;
O Anastácio llol.eehe,
SugcitO muilo malandro,
Disse á mulher do Leandro :
llcme.re, meu bem, reme.re.
Qual remexidos!... me deixe!. .
Disse ella em tom bregeiro.
Quem como esse peixe inteiro
Ha do liear engasgado ...
Pois leva-o bom mastigado...
Afãs não maltrate seu netjol,.

[ONOTUS.

Que bom peixe d'escabeohe!
Oh! que pirão succulenlo!
.lã não posso, eu arrebento! "
liemcxc, mnn bem, remexe,
Antes que a coisa se... feche!
— Tira dahi esse prego
Safa, aleijado! Arrenego
Comer o leu peixe espada'
—Pois não coma, idolatrada.».
Mas nào maltrate seu nego'.,.

11. Ato.

O .losé Rego Escabeche
Brincando com a Cbica Rosa
Lhe disse com voz chorosa:
licme.ee, meu bem, remexe,
Na ponta do páo eampeche!
Este páo que é mudo e cego
Mas que pertence ao teu Rego
Te olfereço p'ra cavallo...
Podes sem susto monlal-o
Mas não maltrate seu nego'

A' Henriqueta quando mexe
Xa ponta do.,. dedo grande
Digo em voz do assucarcandi :
llemexe, meu bem, reme.re.
E, antes que a casa fecho
Esfrego o dedinho no coco
Ií beijo-a com amor tão louco
Dizendo ao ver beliscar,
—Podes, bemsinho, beijar,
-V«s não maltrate seu nego.

HliJIOT.

A' prima Aliee, bom peixe,
Na mais feliz oceasião,
Dizia o Rego, um leão,
llemexe, meu bem, remexe...

i Que a vida a gente não deixo
Sem mil venturas gosar;Emquanto ella dura é dar
Prazer ao seu qu'rido Rego...
No voluptuoso aconchego
Desle ninho tão querido,Não esqueça o iioet marido...
Mas... não maltrate seunegol...

T. Bandeira.

A creoula Páo Campeche,
Nos requebros do maxixe,
Diz— agüenta cabra fixeRemexe, meu bem, remexe...
líu porém que não sou arara,
Vou logo mottendo a cara,
.lá dc gosos quasi cego...
Somente peço ao quindim,
Que faça tudo de mim,
Alas não maltrate seu nego.

Ml'I.atíi'i;i;o.
Xo leito dc páo campeche,
O Rego dizia á Hertha:— Queres ver como se acerta?..
Remexe, meu bem, remexe...
Abra um pouco, e agora feche
Essa boquinha, meu bem;
Assim não, assim lambem
E' de mais para o leu Rego...Agüenta firmo o vaivém
Mas não maltrate seu nego.

PlU.I.NTIlINIIA.
'Vem cá meu bom, obedece,
Eu te quero abraçar,
Ií depois lambem'beijar...
llemexe, meu bem, reme.re,
l.ngoaoleu páo de campeche
Para elle eu mais me chego

Vejo o peso o nelle pego
Olho como o traio bem,
Euça assim... assim.,, tão bem
Mas nôo maltrate seu twtjo.

Aviai-,

líll silltO OS OSSOS lllllll feixe.
,lá me não posso mexer,
Mas continuo a dizer:
llemexe, meu bem, remexe...
Nào serei eu que me queixe
Por demasia de emprego,
Neste mexer sem socego
Assim mesmo, todo moido...
Ai... não paro o remexido,
J/ílS mio Gallralr sen negol

II- KomtA.

Panella em que tudo mexe
Xunca sai bem temporada,
Mas, diz a minha criada,
llemexe, meu bemt remexei
listou quasi d'eseabe.-iie,
,1a quasi dando o prego,
Mirrado como um morcego.
,la perdendo os sentidos; '
Giisto, sim, de remexidos
Mas nào maltrate seu neyo.

Diz Cosi iai.o,

Motte para ser glosado :
Pode. servir-se dn minha.
Que Im de ficar bem servida...

As glosas deste motte devem vir
até o dia 33, as 3 horas.

N. B.—Continuamos a pedir aos
senhores concurreutes quo evitem
o humorismo livre.

Serão publicadas somente as glosas
que tiverem graçataquellas que forem
banilíilhas ou muito apimentadas irão
para a cesta como fizemos com as quenos enviaram e não publicamos neste
numero.

Ignotus podo vir receber o premio
que lhe coube no numero de boje.

PREÇO I II do Dr. Eduardo frança
3S000 Li U adoplado na Europa e

no hospital de marinha
Deposito no/--/-» remediosem ooii-

Brazil ÜU dura. Cura clllcaz
A. Freitas lv C. I i das moléstias

114, Ourives, 114 LI da pelle, feri-
S. Pedro, 98.—Xa Eu- iv. « das.ein-
1'OpaCAiiLOEnnA.Milão li A pigens,frieiras, suor dos pus, assaduras,
manchas, linha,sardas, brotoejas.etc.

Questão de officio
(,*lo Eucasoliori)

Depois quo a Elisa so casou, oão
havia mais soeego em casa.

O marido, o Alberto Estraga, um
bebcrrfio de marca, só onlrava no lar
de madrugada e nas poucas horas que
passava em casa, esbordoava cons-
taiilomente a mulher.

Elles tinham a seu serviço mu
criado, o Amaro, e Elisa que tinha
o temperamento quente, entregava-se
ao Amaro ás oceultas do marido.

Diga-se de passagem que o \iuaro
é preto e o pae de Elisa é carvoeiro.

D'ahi, ha mezes, teve lílisa um D-
¦ lho, um negrinho, igual ao Tinteiro

Lápis.
Kurioso, o Fraga perguntou o que

queria dizer aquillo.
-Ora, Bobito, (como ella o chama-

va) papae não é carvoeiro? pois nos-
so lilhinho'sahiu ao avô, carvoeiro.

HUMOT.

GONORRHÉA
A conhecida Injecção de

Glvcisrxna de Abreu Sobrinho
faz desapparecer -immediata-
mento as dores o cura cm pou-
cos dias sem precisar medica-
monto interno.

Vidro «<j'O00
em t3das as pharmacias

*?«???»»«?????*?*>??*>*>?**
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j, . #% _. ?ou '' • v01''' precisava era rie dois
Carrei-íi ae umyerú »«fc*e.''°.-.. m«>j?i

-11 lionieni bolida mi liolírio

(Jtn iloulorzinlio recem-vinrio rio
Norte, linda fnzonrio do ;j.j_? iVcgoa
junto ria Aurora Krappó, a quem
ciiniiiinla do gontllezns o llores, sem
falar no ontílUfiiafiino quo o levou a
si* nianifostornn festa do dia da Glo-
ria, anniversnrin da Alindessa.

Terá osso pae tVcffoa a «orlo do li-
rar á Aurora o vicio do amores /es-
bicas'/

«¦Porque sorá quo quando o Auto-
nica, laia no Arthur, o Chico pisa
nos rordnes'} Segredos que nào pro-
curamos dosvondar.

—liscapou a 1'equenita de ser liar-
rada ria Caverna, por imposição ria
Marletta 1'inguiuho, por cortos ciu-
mes do menino Muríllo. .lá leria a
['ilipuillllO deixado de Usar a allian-
ça, dádiva do dentista?

—A Mariquinlias quinhentos róis,
não podendo coiiipreliender as lições
da Augusta mulata, voltou para o
collcgio da Cavallo rio Pau. Ou cinco
ou cinciienta!

—Seu Amaral na sexta-feira tão
enthusiasmado eslavanaMaispn, quo
foi obrigado a cantar: «.Linda Mari-
cotas, tu me provocas  IC u Mari-
colaw estava mosmo provocante!—O Maria das Obras está esludan-
(]0 um meio mais pratico para conse-
guir os galanleios ria Olymjiia Se-
Fenta o Selo. Cuidado com certo san-
to que costuma fazer milagres !

_,Y .!á Começo em cartão-postal
reclam"11 a ausência de alguém. Não
s0 entonc'.° com o Antonico, do con-
trario ler'a 'le dar novas explicações
no PonM1-

_0 linrme Pouco, armado com ai-
guns nili^^.fozligurações na Caverna
coma Fabiana,que propositalmente
serviu-se ll elle para galo morto. Oue
papelão, s°" Dorme Pouco, ainda llie
¦dóe o peito1—A Tira Botina por causa rie umas
negras palavras quiz fazer da cara
naMiirietta Ciclista, guarda pratos.
O Mario foi obrigado a deitar a gran-
de faliação. afim de que os pratosnão fossem arrumados.

—Que trabalha- teve o assucaraito
La Litna, para esconder a Violeta do
um perú-mór, no linul do baile do
Polciro. Mas cautela, porque o Tava-
res costuma em companhia delia,
tomar chá com roscas. •

—Apezar de todos os pezares so-
mos forçados a manifestar a nossa
satisfação por ter a.Esmeralda bati-
do as azas do Ninho das '/'artilheiras
para a dos Amores- A Lola bem pôdemandar benzer o seu ninho, pois o
asm' prespegou-llie na corcuncla!

—Obarl.oirinho Ernesto, niais uma
vez passou pela decepção rie sor cor-
rido pela Felicidade. Deu causa a is-
so certa cartinha que o mosmo roce-
beu, fazendo amável convite. Vá aos
barbadinhos!

•— A Lilly está damnada com a
Colada porque esta ò toda url-nou-
veau e por isso é freguezia assim...
no entanto diz ella-ou prefiro nãoler nada a ser como ella.

Vá comer o boi...
—Enganou-se a Maria Boi om ailir-

mar a Stolla, as pazes de um aga-toado como uma pee.onha portuguesa,lavra ! Que K. Senhora rio Desprezaa conserve por lá eternamente.—Queixosa anria a Magrialona rioninho dos amores de ter recebidonia recompensa da iniciarão que Tezun 1 iiraliybana no Cassino. Espera-vas lalyoz a preta dos pasteis ?—A Esmeralda depois que ó peresmandou ococheiro chamar o U.Ascao nao recebendo resposta resolveuescrever-lhe uma cartinha queixnn-oo-se dessaringraticlão; mas elleque
C Sabido dei! r.mn.. vr.i_t.n_l!.- nu. ;.._eu como resposta: quo ja-"'ais i, queria; que procurasse outro,«utadinha! Que lhe vullia S. Onofre."-encontramos na porta rio 120"" cartão-postal dirigido a Mariacom o seguinte pensamento. Os teuso oos sao dois vulcões que me fui-minam-F '

iiuanilo a iicnò da casa seu Amaral
deixou no bond linha F.slaoio, com
cara de tolo, correndo ao encontro
uo um menino bonito quo viajava no
riu linha da Kslrelln. Deslavou o Im-
lido perdeu o pulo.—o Qulbondino ílngíosor adorador
do Dous Haclio para entrar om ousa
da Dllquoza.

Se o Mauó sabe, dá a costa e riam-
na-si"

—o Poniaria sahiu mesmo no
passo rio vou alli já culto ileviilo ao
mostro rio obras querer concertar as
lortilhas da Adelia Vem cá, no bailo
rio 1'oleiio 13'o caso para dizer-se :seu Pomaria, fomente-se.—A Maricota do Am/to dos amores
anda tristonha pela falia dn umcelho
ferro com que costumava utigommar
as fronhns de seu roliço travesseiro.
Paciência, o que óLoni nem sompro
dura !

— líslá requerendo uma barrarão
cm regra o Geraldo pelas ciuiiia.his
scenas com a Nina, no Passeio Pu-
blíco

«Não passa de promessas as idas
ao lyrico que o Gilobort diz a mu-
llicrzinha do nove. Pois as pellogasnão dão para charutos mormente
para essas figurações.

Língua du Prata.

200:000$000 S?
ordinário sorteio, 80? loteria rio gran-rtioso plano n. 103, sabbado <J do
Setembro ás 3 horas—Inteiros 15S0ÜO,
meios "jJóOO, vigessimos a ,.750 rs.—
Companhia rie Loterias Nacionaes rio
Brasil. Série: Capital Federal, rua
Primeiro rie Março n. 38, caixa do
Correio n. 47.—Endereço telegraphico
«Loterias.»

Os bilhetes acham-se á venda nas
agencias geraes de Nazareth & C,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço
telegraphicooLusVKr.il, caixa do Cor-
reio 857, e Camões & C, hoeco das
Cancellas n. 3 A, endereço telegraphico
dPekin», caixa do Correio 946.

Essas agencias encarregam-se de
qualquer pedido, rogando-se a maior
clareza nas direcções. Aceeilam-se
agentes no inlerior o nos Estados,
dando-se vantajosa commissão. Os
agonies geraes recebem e pagam bi-
llielcs premiados rias LOTERIAS DA
CAPITAL FEDERAL.

Partes e Partos...

Kt?,jt1

' mulher ilisso, hoje :— Eu
parlo... p'ra Minas, o en-

 carregar-te vou rie lazeres
um Parto, ou uma pequena... parle
rias Parles d'esta semana. .

Parle '.'... E' parle, isso que diz;
a mim, vocô não me engana...

—Parto, sim...
Seja feliz!... Mas, diga-me

agora, a parte: -o arame d'esse tra-
ballio, você commigo reparte '/...

Levas todo o meu...
—Bandalho ! ,.

Todo o meu cobre, mulata !...
N'esse castí, acceito o encargo, e

saberei lhe ser grata; você foi sempre
homem largo...

—Salvo seja l...
Ora; já tu fugindo para a mali-

cia (como sempre) estás, com o teu...
—Engole isso; olha a policia !...
—Pois bem ; pôde ir descansado;

hade sahir obra l.iòa o... nabundan-
te

O Badarõa ! Pega o «papel» e —
obrigado !...

E... entra na coisa a patroa :
Sendo, eu, a digna coslella de um

eseriptor humorista, honrada c semi-
donzella, não é mister que nic vista,
rios pés até a cabeça, de «mana» da
caridade; melhor será que appareça
ao leitor, como a Yenhnle... da lis-
cola de Bellas Artes; com o-mauto da

Fantasia, somente, .ocultos as Par-
tes—como o grande Kça..'. fazia...

Deixemos, porém, dn parto as Par-
tes; vamos a um Parlo - caro leitor,
do amolar-lc o... .juizo.. deves'slar
farto.

-Que feliz, que bom suecesso 1...
Não Urn nenhum vicio orgânico, a
jovonj mãi rio Congresso l.utinici,
Aiiier&anicn !..

Uma memória eu queria apresentar,
oconojhica: .1 arte de discursar,
(anah/se gustromica). Xão sei serie
tal desista, pois sou mulher; mas,
eu acho quo pede ser congressista
melhor a fomoa que o macho; pois
que osfflc termo latino (na opinião do
Lné) findando em a —feminino paraos -grammatico.» .. «'¦...

—GÉftvò o digna rie «memória» (pa-roriiando Camões) a dita. que deve á
Historia passar, por muitas vazões—
sem impecillio ou estorvo:

—Causas ijas iiki.oumiiiaiu.s k nu-
MANAS MONSTRUOSIDADES, lio 110SSO
sábio Moncorvo Júnior.

Sobro essa queslão, talvez eu possaedniiliir minha sabia opinião, si, poracaso existir um errode revisão, alli
(são easiiiilidades communs, cochüos
enormes: Não será monstruosidades?
Não será coisas disformes '.'...

Ao sábio professor Xóeca (que sabe
de tudo um pouco .resolver a questãoloca...

— Porém, que não seja a.soco!,..
.1 rogo de « Vira e Mexe».

Mkxii.iiiina.

GÁVKÒniiKS,—Espcciaes cigarros
com baralhos de cartas illustrados,
duplo, fabricação cuidada o oscrupu-
losa da Ponte Limpa. de li. Nunes
_ Pinto, rua Visconde Mio Branco 17.
Cuidado com as imitações.

t Nossa adivinha

A Luz Marítima
A redasção-da Luz Marítima, teve a

gentileza do nos enviar dois oxom-
pla.es do seu jornal, órgão da classe
dos marinheiros e remadores.

IO' um jornal de combate, muito
bem feito e muito preciso para a de-
fesa da classe.

Não desanimem e prosigam, são osS'ão riçsaninn
ssosílesoios.jo

O melln.r purificador tio sangue é o
LICOR DE TI 8 A IN A

Di'. GKANADO
Granado & C.— Rua Primeiro de

Marco 13.

MODINHAS BRflZííiEIRflS
A OAMPONEZA

(MUSICA DE .MANUEL J. SILVA)
Tu, morena campone/.a,
E's do celeste jardim,
A flor mais pura e mimosa,
Verdadeiro cherubim.
Quando te vejo tão' bella,
Entro as llores perfumadas
Fito-le horas inteira.
Cantando doceá bailadas.
Sempre ao romper d1 Aurora,
Eu Io vejo, ó linda llor,
Pelas campinas, formosa,
(iosando dã Jjrisa o olór.
Fitando as primorosas plantas
Cantando doce canção
Àover-Lo assim, campomv.a,
Nascc-me iValma a paixão.
A lavde, depois que o sol
.Desappavcce eu então

¦Não le vejo mais querida
Morena do coração.
Rem salies, deusa das llores
Quando le ausentas, querida
Tudo falleee meu Deus.
Tudo succu__.be. sem vida.

Eduardo l>e Ga stuo.

_." Torneio

UM PRÊMIO AO VENCEDOR

Soluções: Cartago-xo, Abiria-U,
Ador-ol, Agnome-ne, Abesara-na,
Anelium-sa, Keslahoi.Caracará, Mar-
gari.a, Axga-nota o l!rca-cura.

Solvudorcs: — Marílono, L)r. Vn-
guento, Za/.si, K. Penga e Dr. 1'omnria
II pontos, Togo 9, Joanna ri'Arc s,
Xabv 7, Rei Ne«.ro 5, Papao líasilio
(Carangola) e Violeta 1.

CHA11ADAS BIFRONTES
Ao inlemeralo

Bom! quem paga tributo é o ho-
memí—.'I

O homem gostada uva brava—3
Como, sentes fraqueza? que des-

propósito! - :i
A 'juola parte da despeza é para o

cabo—M
Gosto de um soíTrimento, por cos-

tUULO — lí
E' sabida na guerra e tem um annel

-3.
Dll. POMAIIA— Mo.

Dido foi a região do Peloponeso !

O rei viu a escrava de Omphale—.'!
O filho de Coran, foi ao rio— 2
.V tulipa deixa um pó—fí
Ü tolo fez uma roda!-8
Eris, tem dor 3.

Dr. Eu. Genio.—Rio

CHARADAS EM TKll.O POn LETRAS
Que linda medida,
Que dança mais bella;
Que plonta sem vida!
Que planta amarella...

Papae Basilio- Carangola.

KNIGMA PITTORESOO

Pkuy Quito —/lio.

Praso para soluções: 7 dias.
liei I"l>aat__itia.

Novidades para presentes
Enconteam-se na Casa Edison

RUA Dt>0UVII>OlC 105

PRAÇA DE TOUROS
CAMPO DE MARTE

Empreza Tauromachica Brasileira
Direcção tecbnica de Adelino

Raposo

DOMINGO 20 DE AG\)ST0
10 touros 

"para 
cíivalleiros

20 touros para bandarilheiros
— DA —

Casa I cal ile Iíi'_i)ai_ça
9 CAVALLOS'

Preços do costume. — Acceitam-se
encommendas á rua do Senado Sò.

cavaçAo
61 ^^ 572

80 m? 0X2

"ASO
Wsjmf

m

m

Chico Ficha.
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l)-0 alvcilar—Dom, lica aipii o garrafão de mercúrio
com espirito e agora vou buscar o burro para o curar.

2 _o guloso (acordando-se)—um garrafão?!.. que pechin-
cha'... alli devo estar uma boa pinga com certeza...

-I -I
1— —— ~ 1

r/ i, ,0 # '11,A.'\\-¦¦ 
\#> W4Wr)ítíwW mh'&fè&i'¦:",, f/...'v»

* Jí fIIII '--mú :^S^í£i-
___ ~2ÈtÍ2±A

S)-e òpara já, vou beber tanto quanto puder!... 4)—Ohl diabol lavem o alvoitar, entremos para a barraca. 1- r zz zz ~i '
H r— —-—-~I7- -— í i

I I L^-pB^-j^.  -' "! 
________7_ . I

5)— 0 alveitar—Ah!.,, se com esta droga toda, não íicares
bom, então és um burro insupportavel, o nosso caso mando-to
fazer companhia ao diabo.

('.) — O que vejo?/... Santo Deus !... que será islo?!.,. o
Coutas afugirla barraca a mexer-se I... ouço gritos!... estou
perdido!... Vallia-nie Nossa Senhora da Penha. i

,lfrtmj>f (-•>


